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ANNO 

. o amoi· da patria tem ho- pi.as mane.iras, ~ allemâ? tem , defeza ~os mais altos interes-

0 l lfOR D l p 1'TRI l je de traduzil'-se em al9uma, feito se~lll' ~ mfluenc1a da , ses nacionaes. • 
O PORTO MARITIMO NOS "CAVA­

LOS DE FÃO,, 1\111 fl 1\ l\ coisa mais positiva e mais em: sua nacwnahdade em todas/ O exemplo da F1 ança de-
--+- harmonia com 0 progl'esso 1 as pa1·~gens do mundo? . 1 ve ser proticuo a Portugal, Não podemos deixar de fa­

zer uma resenha historica das 
povoações a quem maüs interes­
sa este porto e as vantagens que 
lhe advem com a sua realisação 
bem como a outras localidades. 

!social. Só amam ve1·dadeira-j Esse esforço c<;llect1vo, porq~e um gr.ande numero 
Trans?reven~os a segui1· mente a sua pa.tria aquelles , pbr muito _espont~neo que ~e C1rcunstanc1as, d~ ordem 

um e_splendtdo artigo do noss? que iidam para qu~ 0 prog1·e- ; bro~e 1 "'º tr1~nfarn, se. um : mtell~ct~al e ~~onom1ca, tee_í!l 
eons1cierado collega Cmnmermo dimento moral e mtellectual . conJunto de circunstancias o contr1bmdo parnnos approx1· 
do P_<Jrf<J, jornal de honrosas do povo seja uma realidade; secun.darem. Só triunfará ~e : !Ilªr _daquella nação, dando a 
trad1çõa.s, ab~oiutarnen.te ~s- só amam aquelles que, co~ , u.ma JUS~a .noção do dever ci-

1 
il~usao d~ qu.e _entre ella e nós 

tran~o a~ p~1xões yart1dar1as as luzes da sua intelligencta, v1co s~ m~1ltrar n~ alma de 
1 
nao se mte1 poe n~~n .. ª Hes­

e CUJa e1·1teno.5a pnentação se e com 0 esforço da sua von- cada c1dadao; só tnunfará, se p~nha nem as ba11 eu as. dos 
impõe a t()dGs que anceiam tade prestem 0 seu concurso 1 uma acertada preparação te- j Pa·eneus_, p~recendo :eahs~r­
pela pnz e ~ngrandecimento leal' á solução das variadas cnica o ades~r~r para ui:i 1 se, P?I' mte1ro, a affirmaçao 
<la nossa pnlna: 1 questões de que hoje depende p~·oficuo exe~cicto da sua act1· .

1

· de P1chon? quando esci·eveµ 
.cO bem da nossa patria, o essencialmente a prosperida- v1dade; só t1·iunfará, se a na-, que as. mais altas mont~nhas 

seu en~rundecimento a sua de de uma nação. j cionalida~~ se approximar de j se abaixam, qnand? dois po-
prosper•dade, o ~u bom no- 1 o resui·gimento de uma· uma familia, u111da por uma vos querem approx1mar-se. 
rn~-t.al deve sei· o supr~mo nacionalidade não pode ser aspiração, _comu~ e li?erta Não ~ode ser. melhor do 
-ObJect1vo das nossas aspa·a- apenas a obra de um indivi- de represalias, de mtrans1gen· que. no dia de .hoJe, a oppor­
ções de portuguezes. duo ou de limitado numero cias, de perseguições, que ca- tunidade para mvocarmos es-

Em torno desse ideal de- 1 de ~idadãos· tem de ser, ne- vam abysmos profundos en- te f~cto e para tr.azermos a 
vem eongrngar-se as mais de- cessariamedte a resultante tre individ uos liga.dos por lll.- publico estas cons1deraç~es. 
.cididas vontades e o mais es- da cooperaçã~ do maior nu- ços tec!lico~ tão intimos como Ell~s ~e.sumem um smce-
fo1·çado empenho, levado até met•o de indivíduos. Constitui. aprove1tave1s. ro e aec191do empenho pelo 
ao sacrificio -se sacrificio po- ria um ideal supremo, se con- Forçoso é.' por vezes, ~acr~- engr~ndec1 m~nto _da nossa 
de haver na dedicação peia seO'uisse reunir em torno de ficar,aos mais tentadores1dea1s Patria, umaahrmaçnoda nossa 
patria, rnereeedora, sem du- si ºtodos os membros d'essa as mais sérias conveniencias ancia ~e vêl'mqs prospero e 
vida, do amo1· devido aquella nacionalidade. 1 nacionaes. A França tem dado enobrecido o nosso Portugal. 
que representa a nossa mãe . o exame da vida social a este respeito proveitosas lic;õ- Trabalhemos nessa obra 
commum. . _ : dos povos modernos con ti r- e: a outros povos. Ela, don~e de paz e de. amor •. n?:. todos 

O amor á patria nao de- ma a verdade da asserção que dimanou.no sec.18, a revoluçao qua~tos, alhe10s a 11g1dos se­
monstra apenas po1• uma lar- acabamos de fazer. que marca o inicio do modo ctar1smos, nos ufanamos de 
ga. e calorDsa expansão de 

1 
o que é n' prosperidade Jo de ser das mo~ernas socieda- alim.entar, pura e fervorosa, 

a~eetos a ella consagrados; povo suisso, senão a resul- des e em .CUJO _se10 se tem no _fun~o da n_ossa alma, a 
nuo se revela apenas com um tante de um e~forçado e cons- elaborado, dia a dia, uma pro. asp1raçao max1ma ?e prepa­
<l~svanec1m~nt?, se bem que ttrnte empenho collectivo pelo d~f;ão in.te]ectual a~sornbrosa, r:ar um g.rande e 1·ad10so futu· 
smc~ro e JU~ttficad?, pelas bem da patria? A que deve a nao hesita em reali?ar as suas ro á patr~a que nos honl'amos 
glorias passadas, arnda que Alemanha 0 seu assombroso reformas de maneira tal que de possmr e que, ~·ec!amando 
essas glorias sejam tão retu m- desenvolvimento, senão á pe~·- pos_sa contar sem~re ~om o t~da a ,noss~ dedicação bem 
bantes como as de Portugal. sistencia com que, poi· multi- maior nu mero de cidadaos nn digna d ella e. 1 

MISSA DOS ESPECTROS 
NA 

grutas; os genios do ar suspendem gando de um para outro lado, con­
os seus vôos, e occultam-se no calix forme os impulsos do torvelinho, 
aberto das flores; a mesma vida de- seguindo os viajantes perdidos na 
tem a sua incessante mEi.rcha, para montanha, ou extraviados no bos­
considerar por breve espaço a gran- que, e pedindo-lhes as orações de 
deza d'aquelle momento. que necessitam. 

HOlWE :O~ ~A~AL As almas pecadoras aproveitam-. ·. ·. · .... · ...•••.•.•....••.... 
se d'essa tregua que Deus dá ao seu · .... · · .. · • · ..•... • · ......... . 

TRADIÇÃO POPULAR 

( Olavarria e Huarte) 

suplicio, e voltam a este mundo ·em Estava muito adiantada a noite, 
busca de orações. Nas azas do ven- e o velho parocho de uma aldeia, 
to, confundindo-se com os flocos de cujo nome occulta a tradição, pen­
neve, que ás vezes deixam cair as sava em deitar,se, depois de haver 

Ha uma hora sagrada da noite de nuvens sob a terra, tornam a seus celebrado em sua casa o nascimento 
Natal, uma hora que a terra e o ceu antigos lares resplandecentes de luz de Jesus. Todos os rapazes do logar 
ouvem com recolhimento; quando a e resoantes de alegria e quando os se tinham reunido n'ella, levando as 
constellação brilhante que segue a sêres que amaram na vida celebram suas gaitas de folles, os seus pandei­
estrella polar na sua eterna carreira o nascimento de Jesus apresentam- ros, os seus tambores, para bailarem 
marca no espaço a meia noite, os se á sua memoria, e pedem-lhes a : e cantarem villancetes diante do pre­
anjos prostram-se de joelhos e ado- saude e a oração, que hão-de atenuar sepio armado pelo b_om velho; e já 
ram a Deus nas alturas, e na terra os tormentos que sofrem por suas todos se haviam retirado, depois de 
todas as forças misteriosas descan- culpas. E depois quando o gallo can- uma , bundante ceia, e com o som­
çam um momento da sua acêvidade ta, annunciando que a noite vae , no a pesar-lhe nas palpebras. 
constante; é a hora em que Jesus · abandonar o ceu, mais tranquillas • Tranquillo, satisfeito, sem encar­
veio ao mundo para prégar o Evan- . mais ditosas, tornam as almas peni- i go algum na consciencia, dispunha­
gelho. \ tentes ao logar onde aguardam a se o bom sacerdote a imitai-os, re-

0 inferno e o purgatorío to-: hora bemdita da sua redempção. colhendo-se ao seu quarto. Mas 
mam parte n'essa tregu,a de Deus, 1 Ha, porem, algumas almas que., primeiramente quiz ficar só ante o 
como lhe chama o povo; periodo de não deixaram sucessão na terra, e presepio, para gosar da sua obra. 
socego, de paz, em que os atormen- não teem quem se recorde d'ellas, E, com prazer infantil, foi anali­
tados alcançam um momento de al- nem, portanto, quem lhes reze;-al- sado detidamente todas as maravi­
livio. Os gnomos deixam os seus re- '.mas s6sinhas como lhe chama o po-' lhas que encerrava aquelle enorme 
tirados escnnderijos; as nimfas das vo; e, em tal noite, essas pobres a!- presepe, producto de muitos dias de 
aguas abandonam as suas fantasticas inas voam sem saber para onde, va- trabalho, 

A decoração era como a lenda a 
descreve: em baixo, no pequeno, es­
tabulo José e Maria contemplando o 
Menino Deus deitado sobre palhas, 
e a traz d'elles o boisinho e a mu­
linha aquecendo o desnudado infan­
te com o seu halito; nos declives 
tortuosos da montanha os pastores, 
vindo em nHmerosos grupos ser tes­
temunhas do successo; ao longe n'u­
ma curva do caminho, os tres reis 
magos montados em cavallos con­
du7.idos á redea pelos pagens, e se­
guidos de camellos carregados de 
presentes valiosos; n'um angulo va­
rios pastores em redor d'uma fo­
gueira e em atitude de servir o 
que lhes diz um grupo de anjos, ca­
prichosamente vestidos, nuncioc; da 
boa nova; ao fundo a cidade ador­
mecida, indifferente ao prodígio que 
havia de completamente transforma­
la ... 

E a par d'estes grandes con­
junctos appareciam, não menos 
cuidados, os accessorios: aqui o 
o arroio caudaloso, precipitando-se 
do pendor da montanha, ali a tor­
rente, transbordando por entre si­
nuosidades e penhascos; mais alem 
o moinho de vento, movendo duas 
poderosas aspas similhantes a braços 
de gigantes; e acima da paisagem a 

E' Espozende uma linda vila 
situada numa vasta planicie, cer­
cada de verdejantes e fertilíssi­
mos prados e de espessos pi­
nhais, sobre a margem direita e 
na foz do rio Cavado, com um 
pequeno porto de mar. Em tem­
pos idos foi uma estação nav:il 
dos romanos. O seu principal 
comercio é madeira e cal. Tem 
edificios muito apreciaveis, como 
a matriz que é magestosa e ele­
gante, tanto interior como exte­
riormente. Foi construida em 
15 66; a igreja da Misericordia 
que é do s1.xulo XIII. Contém a 
soberba capela dos Mareantes, 
notavel pelo seu trabalho artísti­
co de grande valor. 

O edificio dos Paços do Con· 
celho é uma obra de apteciavel 
arqúitetura, construido em arca­
ria. Tem sido publicados nesta 
vila os jornais: «A Briza)), ccPo­
vo Espozendense, cc Progresso)> e 
ccEspozendensc)). 

E' Fão uma povoação anti­
quissima, fundada pelos celtas, 
984 anos antes de Cristo, sen­
do em tempos remotos, grande 
parte submergida pelas areias. 

Era nesse tempo um dos 

estrella reveladora, indicando aos 
magos o caminho de Belem ... 

Muito tempo esteve o sacerdote 
absorto na sua contemplação; mas 
quando um bocejo novamente lhe 
lembrou que era chegada a hora de 
se deitar, começaram a apagar-se 
uma a uma as pequeninas velas que 
ardiam diante do presepio, illumi­
nando-o com vivo resplandor e 
dando expressão ás toscas figuras 
ele barro que se espalhavam pelo 
vasto monumento. 

A aldeia estava em silencio. 
As vozes, que ao principio da 

noite soavam frescas, harmoniosas, e 
mais tarde enrouquecidas, tinham 
deixado de ouvir-se. Não havia uma 
unica luz em todo o povoado. De­
pois de ter cantado o misterio da 
redcmpção, dormia satisfeito o povo. 

-Já deve ser muito tarde, disse 
o parocho, e apressou a sua tarefa. 

De repente uma pancada dada 
na porta da rua fel-o erguer a ca­
beça. 

-Quem será? perguntou com 
estranhesa. Valha-me Deus!- ajun 
tou depois de breve pausa-algum 
infeliz agon1sa na montanha, e recla· 
ma com instancia a minha presença. 
Vamos lá. 

E dirigindo-se á porta1 abriu-a 



------_ ... : .. -...... -·-----

Quem porfia, vence. 

Foje dos que tem má reputação 
. porque a sua convivencia é sempre 
prejudicial aos olhos do nosso se­
melhante. 

de par em par, como homem que pectros, que se apartaram para que· pequena egreja repetiram o ruiJo de 1 plosão de queixumes, d' soluços, de Ao terminar, voltou-se 0 sacer­
de nada suspeita e que nada tem a . ~lle passasse. : ossos tocando no marmore das se-, suspiros, n'um alarido tremendo e dote para abençoar os fieis, e todos 
temei·. 1 A egreja ficava algum tanto dis- pulturas. geral que nada tinha de humano, os esqueletos inclinaram as cavei-

Mas ... recuou cheio de espanto! tante. Pelo caminho o bom do pa-
1 

Longa muito longa, foi a missa. repetiram por tres vezes a oração ras sobre os peitos para receber a 
Diante d'ell<> aparecia uma longa fi- . rocha resava, e ouvia atraz de si um O parocho lia o velho livro, mas do sacerdote: benção. 
la de sêres estranhos, envoltos em : murmurio levemente perceptivel a sua voz tremia ao pronunciar as -Senhor! tende misericordia de Quando se voltou de novo, de-
tunicas brancas, á maneira de suda- 1 que se parecia com o suspiro lon- palavras, que se lhe atropelavam na nós! pois de fechar e de ler a antífona, 
rios. Eram muitos, perdiam-se ao ginquo do vento: era que os espe- garganta, como se atropelavam ante -Senhor! tende misericordia de soltou um grito de surpreza! 
longe, e a vista não podia abran- ctros repetiam voz baixa a oração os seus olhos as letras do missal, nós! ,. Esbwa só ! 
gel-os. 1 do sacerdote. que pareciam bailar em vertiginosa -Senhor! dae-nos a paz! Correu á porta da egreja, e já 

Silenciosos. parados ante o um- De uma vez volveu este a cabe- dança sobre a pagina amarellecida E ouviu-se outra vez o rnido de longe, muito longe, viu um rastro 
bral da porta, aqu~llcs fantasmas 1 ça: ~tr_'.3-z d'elle segui~ a fantastica pelo ~empo. , ossos chocando-se uns contra os de luz que subia ao ceo. 
esperavam sem duvida que o bom J proc1ssao, a que a pallida luz da lua Ajoelhado perto d elle, um dos outros, emquanto que lá em cima, Eram as almas penitentes que, 
velho lhes dirigisse a palavra; mas e das estrellas, e o resptendor elos espectros fez ele acolito, ajudando á no côro, o orgão, que tocava por si já redimidas, e-ntravam no reino de 
este, incapaz de se mover, mudo de fogos fatuos, que brilhavam de um missa e mudando o livro dos santos só, deixava ouvir a mais grandiosa seu pae. 
surpreza, permanecia ante elles co- e outro lado do caminho, dava um evangelhos sempre que assim o exi- das melodias saudando a hostia que, Cantava 0 gallo, dando testemu-
mo uma estatua. aspecto mais fantastico ainda. gia o ritual. sustida pelas mãos tremulas do sa- nho do nascimento de Jesus; uma 

Por um movimento instinctivo, Assim chegaram á egreja. Os demais, rigidos, immoveis, cerdote se elevava sobre a sua cabe- tenue fita de prata começava a mar-
fez o signal da cruz, crendo n'algum O parocho abriu a tremer, as silenciosos, escutavam attentamente ça, como o sol se ergue no céo, car no horisonte 0 ponto em que o 
embuste do demonio que yinha ten- portas e dirigiu-se para o altar. o sacerdote, sem que o mais peque- desprovido de seus brtlhantes raios, ceo e a terra parecem confnndir-se; 
tal-o n'aquella noite; mas, ao vel-o Os espectros entraram, apertan- no ruido viesse pertubar o profundo na primeira hora ela manhã. as estrellas empallideciam; a lua 
benzer, todos os fantasmas o imita- do-se uns contra os outros, como silencio do recinto. Quando o sacerdote, depois de diminue de brilho; os campos dis­
ram, alongando os braços, cobertos folhas secas que o furacão revolve. i Chegou o momento solemne que ter partido a hcstia, se voltou para 'pertavam; a calhandra annunciava o 
pelos sudarios, fizeram o signal da Alguns collocaram-se no presbi- \ faz cahir de joelhos a todos os cris- dizer: j despontar de um novo dia .. , 

A. THOMAZ P1RES. 

cruz. terio, acomodaram-se outros no co- tãos; o momento misterioso em que, Orae, irmãos 1 o sacerdote seguiu com a vista 
-Em nome de Deus, que que- ro, e os demais nas solitarias naves. I conforme a crença religiosa, o ceu . . • 0 rastro luminoso que ia desapare-

reis? poude por fim balbuciar 0 sa- A egreja era tristemente illumi- se abre, o mundo estremece, e num os ~spectros deixaram cahir os su- cendo; quando ja não poude distin-
cerdote. nada por uma pequena 1ctmpada que raio de luz ineffavel, desce Deus e danos, e ~pi:iareceram como esque- guil-o, voltou ao altar, e, cahindo 

-Em nome de J)eus, vae á egre- ardia no alta-mór ante um grande se faz carne, para se offerecer em letos hornv_e1s, susten~o pes~damen- de joelhos ante elle, começou a orar 
ja, abre as suas portas, e diz uma crucifi..""<:o. holocausto pela salvação do genero te as caveiras, de cu1as orbitas va- fervorosamente. 
missa por todos nós. O sacerdote acendeu as vellas á humano, escravo da culpa; a cam- sia3 parecia correr um rio de pran- ' 

Incapaz de negar coisa alguma, luz amortecida da lampada, abriu o painha, tangida pelo espectro que to. 1 (Elva<>) 
sem mesmo pensar no que fazia; sa- missal, e começou o santo sacrificio. officiava de acolyto, soou aguda e Seguiu a missa, grave e pausada, 1 
hiu o velho parocho de sua casa e A's suas primeiras palavras os vibrante; os outros espectros. pros- rezada sempre entre bàlbuciaçues e 
dirigiu-se a egreja, seguido dos es- espectros ajoelharam1 e os echos da. traram-~e de jodhos1 e n'uma ex- i suspiros. ' 



.. 

Sêde patriotas e amantes do en­
grandecimento do vosso torrão pa­
trio. 

anno deve funcionar nesta villa, ponhâmos que, por falta de 
o nosso presadissimo amigo e uma digestão bem organisuda, 
considerado professor particular ella conserva dentro de si, em 

.~-__, ... ;:. .. ~ ~ __ ..,_,_.,. ....... 

f"'flmftl'CR cl'EiipflZPndf'I Comarca de E11111o~ende 

EDITOS de TRINTA Editos 
DltlS de 30 dias 

1 1 J , l d li' l · 2.ª publicac;ão ~.· publicação em Barcelos, snr. Manoe ose ugar e o expe 1r pe a vrn 
o vestuario limpo e aceiado faz Nunes Pereira, aqui muito co- das urinas, por exemplo, um AÇO saber ELO Juízo 

a pessoa mais formosa e delicada. nhecido e que conta umalarguis· producto nocivo uo acido uri- de Direito 

Tem o maximo respeito pela ve­
lhice, porque ella representa a nos-
5a imagem. 

sima folha de bons serviços co•. ~'esse caso, o corpo todo que por este da cornar-
prestados á causa da instrucção. não tardará a deixar-se inva- Juizo e carto- ca de Espo-

Rei' ubilamos pela escolha que dir. Se o acido urico se fixar rio do escrivão 
zende e car-acaba de ser feita para este im- nos musculos, causará dôres do 3. 0 officio 

Tenho olhos, e não vejo~ portantlssuno cargo aqui a de- rheu maticas; se se armaze- -João Vinha torio do eds-
Tenho bocca, <' nào falto.·· sen;ipcnhar, motivo este porque nar nos dedos, dará a gotta; d't d t · t cnvao O 
P'ra n5.o dizer o que sinto, felicitamos o"snr. Nunes Pereira 1 se emfim se depositai· nos -. correm e 1 os e rm a 1.0 oficio correm editos de 
E' por isso que m'eu calo. e o concelho de Espozende. 1·in~ ou na J:>~xiga, c~usará dias ~ contar ?a ~egunda 30 dias a contar da se· 
Nada mais certo que a morte, .c::::~t'f"h::-9·- cohcas nephr1t1cas, areias ou e ultima .Publ~caçao des- gunda e 'ultima publicação 
Nada mais forte que Deus, pedra. te annunc10, citando Pla- d t . "t d M 
:1\ada mais triste que a ausencia Tratado eom a Es- Seja qual fôr o processo, aio Ribeiro casado com es e anunc~o, Cl an o a· 
D' esses negros olhos teus. )lanha esta falta de ali~ninacão ~uma . ê1ara Fern~ndes Oliveira, nuel Joaqmrn Pereira. e 

S , . . d'sseres fonte de soffr1mentos mnu- 1 ll t t . seu filho Manuel Joaqmm e consc1enc1oso no que 1 • • • • e e ausen e en1 par e m- . . 
para que todos te tenham na conta . Começa. a sentir-se os pn- 1 mero~ e 1mcompo~·t~ve1s. Pa- ~t E t d U 'd Pereira Jumor, auze1'.tes 
de serio. 1 meiros effe1tos do tratado de ra ev1ta1· o arthnsl1smo, é' CeI a nos . s a os n~ os em arte incerta nos Es-

-- commercio com a Espanha, que mistar purificai· o sangue: não: da Republica do Brazil e d P U 'd d B a .
1 Não a~raiçoes ª t~ia consciencia terminou ha algumas semanas, ha outros meios a em pregar. ' ella residente na fregue- ta OS .111 . OS . O r zi ' 

com ª i:ia1s leve mentira. , 1 principalmente nas reaiões pro- i As Pílulas Pink realisam ·a d'Apul1·a d'est co- para assistirem a todos os Fugir- ao dever que o pagar e . . 0 

1
. . Zl , a t t, fl 1 d · 

certo. . lxima~ da fronteira. . á maravilha esta eliminação, marca e Antonio Fernan- er~nos, a e ma_, ou1ven-
- Ja não passam ovos, nem e expellem do corpo todos os . . . tano orfanologico a que 

Pae impertinente faz o filho de- 1 gallinhas, nem madeiras, porque venenos, residnos da nu triçfto. des Ohvei~a ~ mulher Yai proceder-;e por o}Jito 
sobediente. 1 o imposto qup paaam é excessi- Todos os arthriticos deveriõ.o Izabel Mana F ernandBs, l - E 

N- d' d - - 1 vo:-os ovo;, 3; reis em <luzia; de tempos a tempos empre- ambos ausentes em parte e e ts.ua eGsposa ed rnMae, . r-
ªº 1gas os outros º que ºªº 11. h 6. . l k"l . E d U . nes ma ornes e 1 orais 

querias que dissessem de ti. Ias ga m ~s, r o reis caoa lo, hender uma c_ura ou ~rata- incerta nos sta os m- t . l f· a . d' 
e.ª madeira em. bruto, r.:o;ooo menta por meio das Pdulas dos da Republica do Bra- c~ue 01 e a I eºuez1a, . e 

Ninguem faça mal que espere reis º,metro ct:b1co. , Pink. Ser.ia essa u~a pru- zil para assistirem até 11 onte}~oa e no qual. e lll-
por bem. A certa nao faltara contra- dente medida, que muitos sof. f' ' l t d t ventarrnnte Ana Perell'a de 

b d f . t d . . ma a o os os ermos M . d f an o. 1 r1rnen os po er1a evitar. 1 d . t . l l . orais a mesma reo·ue-
Mais vale sel-o, que parecei-o. i O mven ano orp 1ano O- . ' . . d 0 

~ .. , 1 aico a que se procede zia, sem preJmzo o re-

d"::c~ª:' ::~:::º::~:º:ª:,::: 
0

~~:~::::~~:7:=s~i:,_ . ~ 1 ~n!!J~~lfa1i!~f ~0:=;~~ :~~~;~;rF:t: :ºA:::~ 
turpam as cre'\turas. j naes que se tem occupado do WP '' 'l e 1norador que f01 COill a Q . - l Í 

0 
ffi · 

doll~~ta-to parn º' bon• e ,,,;, um ! ::;s~ e~~~i:~~!~~~~~~E~~:= i ,,Í g~:~;Ffi;:;~~l~~~:~~ C~~~:2~:Z ~~n~_i;~~~ 
~ ~~~:::t~~~?s~if.m~;:~~~,~~ lff!~-- ·· ··· '''\1 lia, i:~~~e~~~-arct1 <l'Ou- mz lfeai'1S~~paio 

E:iº:~;~ :'.~1::::: ros e cordeae:,::ecimentos. ~,;;}~~~ 
1 
tubÜo e!~-i;;; ~~ terceiro ~~~;:; ~: -;;;;·~1~; 

Que não param de chorar. ~ ~ j 
Ai! triste da minha vida, 
Ai! triste da vida minha? 
Quem inc dera ir contigo. 
Onde tu Yacs audorinha. 

Rou,inol cant~ de noite, 
De manbn a cotoYia; 
Touos cantam só ~u chóro 
Totla a noite e todo o dia. 

Eleiieões • officio, 2.· publica«:ão 
A snr.ª D. Beatriz Agos-; João Gomes Vinha 

AS LISTAS tinha, que reside em Lisboa, V 'fl · EI .O Jui'zo 
d M ·11 p d l · eri iquei: , ~ _ O ccDiario do Geverno)) pu-' rua e arvi a, a_teo 8 . _,J- O J , 

blicou um decreto determinando: herdade, lettr·a H, Vl~-se livre! uiz oe Direito, Direito da 
r.º-As listas para todas as de todo ~as sun~ dores, gra- Leal Sampaio comarca de 

elcicões terão a forma retangular ças ás Pilulas P.ink. . . 1 NOVA MIDCE4Rl4 Espozendee 
e s~rão impressas, manuscritas 1. • E.st.ou deve.ras. sat

1
isfe

3
ita, 

01
, cartorio do 

O'aguia<1ne,aestãoalta d l esc1e'Venosestaseu1or · 
Por e;""' serra' u'alcm, ou litografa as em pape almas- - , - · ~ GUILlllj1filfiV lf D'OLJ\Tli11R \ 'l 0 fi · d.tos de Le\a-me ao c~o ond:_ tenho so branco liso, não transparente d~ tet tomado as Pilul~:s . l}j · [I ~ lt 1 ~ 1 .. o ci.o correm e l '-
J\..Uma uc uunha mae. 'l . I Pmk porque estas boas pi- ) .. ·' f.· trmta dias a contar da se-

i e sem q ua quer marca, s1gna , 1 1 ' b 1 · . l artic1rm aos seus re- l lt' } 
1
. -

cami~to castctto JJR.1Nco. <lesionado ou ntimeração exter-. u as me resta e ecera m por guezes que vende Adubo gunc a e u u:na p~ ) icaçao 
;::, j completo a saude abalada. <Q . . d'este anunc10 citando os 

~~ na. listas ara as· H!'1via mu_ito tempo que sof- umnco. . d J · AI 2 ·º-As P
111

edr"rão fria de rheumat1smo, e as ESPOZEI'WDE interessa os . oaq~im. -Tempo eleições mumcipaes d -·- - - -- ves de Faria Plnheiral, 
om 30;.< om ')º \ Ôl'eS que me apoquentavam lo~ ~~·RR'LlllI'fRO~ Luiz Alves das Almas, 

Tem estado um tanto inver- ' ).º-A~~1i~tas para as rcstan- er~n; ,tã~ fortes? que s~, me 1t ~ l"1J ;\ I~ ~ 
noso quasi todos os dias das tes eleicões medirão 0 m, 20 ~ toinaia 1mp~ss1v.el salm de I OU FERREfllOS Antu~1io Gonçalves Lif!1a e 
duas semanas decorridas. 0 m 15 . · ·casa. Padecia immenso, e . Adelmo Gonçalves Lima, 

Na ultima terca-feira a cheia ' achava.-me ao mesmo tempo 1 Vende-se uma b1g.orna residentes 8111 parte incer-
do rio Cavado 'conjuntamente excessivamente fraca. ·º tr3:- grande, urna tarracha pa- ta nos Estados Unidos da 
com a maré fez subir na foz do Abalo de terra tamento das Pdulas Pmk h- ra I)at·afusos e polcas de 1 R hl' d B·· ·1 , 

. . l' Vl'OU-me das dôres que me ~ - · eru. ica 0 l azi ' pata 
no. muno as aguas a ponto. Pelas 4 horas aa madruga- torturavam e além d'isso for- polegada, outra mais pe- assistirem a todos os ter-
dc r_nn~mdarem as casas da nos-. da de domingo para segunda fei- taleceu-me, muitíssimo•. 1, quena para parafusos fi- mos a. té final do inventa-
sa nbeira. ra sentiu -se nesta villa um for- t lh 

te' abalo de terra. As Pilulas Pink. estão á venda em no~, um orno, ma o e rio orfanologico a que se 

Jornalista brazileiro todas a.s phar!nacias pelo p1:eço de d01s rnarteHos pequenos. procede por obito de José 
~ 800 reis a caixa, 4ô400 reis as 6 1 p. ,•, t~ t . . 

• • ? caixas. Deposito geral: .r. P. Bastos ª.ra \ ei e • 1 a ar C?m Joaqmm GonçalYes, casa-
Falleceu no dia 20, no Rio E' a1•th1"d1eo . &. Comp" Pharmacia e Drogaria ~e- Antomo . da. Flor, officma do e morador, que foi 

de 1aneiro, o snr. Ernesto Sena, Tem doi•es? mnsnlar. 39, rua ·Augusta, 45, Li~- de Carpmteiro. !Larao Dr. · t ,· t~ R 
quê era o decano dos redacto- • 'boa.=Sub·agente no Porto: Antomo F L. Eºs p o com a mven at ian e osa 

. . 1 Hodrignes da Costa, 102, Largo de 1 onseca ima - 1 
- Rodriffues Lima na fre-

res do «Jornal do Commercio)), Se os alimentos que rnge- S. Domingos, 103. z EN D E. . r . ó e . ' d' 
d'aquelJa capital. rimos se comportam normal· ~ r-

1 
guezia de Ut VOS . _ esta 

mente na nossa economia na ( )S JU O~ US comarca, sem preJlllZO do 
sua travessia do tubo d1g~sti- ~ },[~,/fl'ifCl~1~,1~ ..-4 , 1 seu reoular proseguimen-Prisão 

Foi hontem preso e recolhido 
á cadeia desta villa, Saturnino 
Sakespir, que ha tempos se 
tinha evadido da cadeia da Pon­
te da Barca, para onde deverá 
ser remetido. 

Eseola movei 

vo devem deixar suaar aos ~~~ \IJ l!J~ ~j DRAMA VERSIFICADO E}l 3 ACTOS1t• 0 

_ b , EPOCA DE D· JO.AO III 1_,' 
orgaos encarregados d e~s.a Manoel Pinheii·o, Cirur- POR Espozende, 15 de Ou-
tarefa todos c~s suecos nutrlli- gião dentistn,com consultoria ~Al~H~~ !})~ F~ffl~ t bro de 1913. 
vos que conteam .. O resto, 0 na 1·ua de Santo Anton1·0 n, n . da Academia de Sciencias de Portugal; da · d d 
resíduo, as sobras, como di- 165=1 o da cidade do Pol'tOO Sociedade Academica de Historia ln- o Escrivão ªJU ante o 

f · d teruacioual, <le Paris; do Conselho Heraldico, 1 0 fl · zem os ogue1ros, evem ser tarnbem dá consultas todos os da França; da Scuola Dantesca, de • o lCIO, 
tiradas da fornalha. Sabem domingos n'esta villa, ern ca- Napoles; do Quadro de Honra da Socic- J - F:iernan'les de Fai··i·a 

· t b t dade de Geografia, de Lisboa, OaO ..._ mUI o em como a na ureza sa do snr. Joa-0 uagalhf>es. ~n "' e de outras corporações scientificas e lilerarias Vasconcelos 
procede a esse respeito. ~~r---- Preço 3 00 reis 

Suppunhâmos agora que, Pedidos á Verifiquei. 
mal regulada, mal arranjada, ~ 1"Q) T h~. Parceria Antonio Maria Pereira n J · 

Acaba de ser nomeado pro- a machina humana não ex- ~ ~ ~ LIVRARIA EDITORA u · lllZ 

fessor da escola movel que este pelle bem esses residuo~; sup· AHC.11n·o DE 01rn.u u·.u1T nua Augusta H a ~1i-LlSBOA 

de Dil'eito, 
Leal San;paio 

, 
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'OSE DA SILVA VIEtftA 
~~~~~~~~~~ 

·~ ISPDZINal ~~ 
O rqàiot depo~ito de irqpte~~o~ dà :Ptoviqéià do Jvlirtlto 
A nossa officina montada com lodos os mechanismos e typos o que ha de mais moderno na arte de imprimir é 

a que atualmente fornece de impressos a maioria das repartições publicas, do norte do pais, por preços inferiores a Lo· 
<las as suas mais congeneres, rivalisando na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. 

N' esta casa encontra-se mais á venda e por preços excessivamente modicos os seguintes objectos: 

!Weeção de Typographla 

N'esta officina executa-se com a maior per­
feição e rapidez, segundo os processos mais mo­
dernos da arte. Imprimen-se jornaes, livros, pro­
g1·ammas para festividades, cartazes com typos 
grandes e em grande format0, participações de ca­
samento, circula1·es, memoranduns, facturas pa­
r3 o eommercio e pa1·tieulares em todos os lama· 
nhos e difforentes gostos, envelopes de côr ou 
brancos timbrados á vontade do fregnez, notas de 
ofücios, eti4uelas para pharm:icia, bilhetes de ri· 
fa e todos os impressos necessarios ao commercio. 
industria, repartições publicas, escrivães de direi­
to juntas de parochia, contrarias e particulares. 

Especlalldade em bilhetes de visita para 
o que possue um catalogo illnstrado com uma 
vasta e lmda collecção de tnos em todos os ta· 
manhos naciooaes e eslrangeir is. Ila tambem 
uma granrle variedade de cartões brancos em lodos 1 
os tamanhos e qualidades e um variado sortido em 
phantazia, perg:-tminho, linho e mnitas outras qua­
lidades onde o freguez pode escolher a sua vonta-
de. 

Os preços dos bilhetes com a _impressão siio 
relativos :is qualidades do cartüo variando entre 300 
até 800 reis cada cauto. 

Livraria.- Livros escolares de todos os au· 
tores, escriptas (Cruz e Simões Lopes), papel em 
toda.s as qualidades, louzas em todos os tamanh~s 
e precos, tinteiros com t!nta. preta desde _30 reis 
para cima, canetas de~de o reis apar~s, Ia_p1s desde 
1 O reis, tinta a retalho e todos mais OJectos ad­
quados nas escolas primarias, 

Jlaterlal escolar, fornece-se com execu­
ção perfeita, taes como carteiras, secretari~s, ca­
deiras, esiojos, lonzas grandes; mappas panetaes, 
espheras, estantes, e mais objectos pe~tenc~ntes 
ás escolas, fornecem-se por preços muito mfenores 
a qualquer outra casa congenere. 

Dão-se todos os esclaredmentos e preços. 

Canetas de tinta, ultima novidade, a 200 
240 e 300 reis, a melhor mvençiio, 

Papel bordado para cartas amorosas, (gran­
de sortido), en,·elopes bordados pal'a os mesmos, 
d'esde 20 a 80 reis. 

Chromos, ramos, s:mtos, esti<mpas. fignras 
de passar cartões de dobrar, chromos de phanta­
zia de ab

1

rir, ultima novidadade, para dift'erentes 
preços. 

TINTA OE MARCAR roupa, Colla-tudo, l:un­
parinas de pau a 20 reis a caix~, e de porcnla-
11a a lJ,0 rs., giz para alfayates, b1lbar e escolas, 
gornarnbica, prende papei1', at~cbes, s~ bouete~, 
borrachas para ~arar tinta e lap1s, obrcas, lap1s 
pretos de 10 reis para. ci~a, azul, azul e vermelho, 
lapis de tiuta, lap1zeiras com lap1.- e ~uma 
desde 30 reis para cima, canetas desda ã reis a 
120 reis. 

ETIQUETAS em caixas atiO, 80,90e100 
eis ceda ma. 

PosrrA IJS em cô1•es, Jn·o.-
1}} meto eseu1•0 1-

mita~ào ve1•dadeil•a da foto­
graphla, o que ha de mais fi­
no e mais mode1•no, que 
em toda a p:lrte se vendem 
a 40 e ãO seis cada um são 
no nosso estabelecimento a 

c1ula um. 

Collee~ões llndlsshnas em 
todos os gostos e pa1•a todos 
os 1n•eços, havendo n'este ra­
mo 01n colossal so1•tldo. 

Todos os pQstaes de 30 reis para cima tem di­
rei to a um envelope de seda. 

! 11111 
'LOU~ t1i~falS ~1rt ~~l)~~~nfüt, ~n~, 

i~adia, t cui~as ~l'~~t1t~üu1 d'· 
tBtt couctUxc. 

Cada ã postaes 40 reis. E' um reclame. 

TINTA preta, azul-preta, car­
mim e mais côres para escrever. 
Tinteiros de vidro com tint::i, redpndos 
e quadrados para o preço de 30, 110 e 
50 reis, havendo frascC1s grandes 
tlesdes um 114: de litro até 1 litro, a 
differentes preços. 

'1 ~ ?!~ de sêda para flôres 
em todas as côres, de 1.ª e 2.a qua­
lidade; papel afüxe para illuminação, 
lirnlas corés; dito para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras co­
res com brilho. 

PAPEJ; almaço e fino em to­
dos os formatos e para todos os 
preços; papel fino para cartas em 
todas as qualidades. 

f A~EL i'!RA tU\l11tA A UJ iilãE 
p .A. p :E :e.. de musica 

proprio para bandas marciaes e par-

1 

1 

ticulares, diversos modelos. 

PAPEL de chupar tinta, em ver· 
melho, cô1· de rosa, branco, verde 
escuro, e outrus muitas côres e qua· 
lidades. 

LIVROS EM BRANCO para o 
commercio, industriaes e particula­
res, havendo em todos formatos e 
papei~ diversos e preços muiLos ra· 
soave1s. 

SE~f RIVAl~ 

A 

' ~ 
~ ATÉ 

REIS 

Cada caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira para 
1913 muito portateis e uteis. 

ALNIANACHS Bertrand, Seculo, 
e todos os outros publicados para o 
futuro anno do 1913. 

""'U~U~Lalm CD ~~~~e:!:) E~'":r~U3Eit"aU!lcs=um~~~CD 

Ha um grande e variad? sortido de livros nacion~es ~ estrang~i:os á ven.d~ na nossa livraria, avultando gran-
de numero ~e romances de diversos auctores, ~bras scienb~c~s, rehg10sas, P?htic~s etc., que se vendem por preços ex­

cessivamente baratos. Ha tambem mmtas obras, ed1çoes da nossa livraria, tanto litterarias como so-
bre o Folk-lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e remettemos a quem nos enviar a sua importancia. 


